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Em 2004, a mortalida-
de por câncer representou 
13,7% de todos os óbitos 
registrados no país, fi can-
do atrás apenas das doen-
ças do aparelho circulató-
rio, cujo percentual chegou 
a 27,9. As mortes por cau-
sas externas aparecem em 
seguida, com 12,4%.

Perfi l da mortalidade

N
o Brasil, a mortalidade proporcional por neoplasias cresceu consideravelmente ao longo 
das últimas décadas, acompanhando o crescimento da mortalidade relacionada às doen-
ças do aparelho circulatório e por causas externas, ao mesmo tempo em que diminuíram 
as mortes por doenças infecto-parasitárias – esse perfi l da mortalidade retrata a transi-
ção epidemiológica e demográfi ca verifi cada em nosso país.
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Este perfi l de mortalidade proporcional apresenta variações 
entre homens e mulheres. Na mortalidade masculina, as causas 
externas estão em segundo lugar, com 18,0%, e as neoplasias fi -
cam em terceiro, com 12,8%. Entre as mulheres, as neoplasias 
aparecem em segundo lugar, com 15,1%, e as causas mal defi ni-
das em terceiro, com 13,0%. 

Em 2004, os cânceres de pulmão e de próstata foram os 
responsáveis pela 10ª e a 11ª causa de morte entre as mais im-
portantes nos homens no país, enquanto nas mulheres os tumo-
res da mama e os de pulmão aparecem como a 7ª e a 11ª causa 
isolada de morte, entre as mais importantes.




